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A retirada do apoio do se­
nador José Richa (PMDB-
PR) a seu colega Affonso 
Camargo como candidato à 
1? více-presidênctà do 
PMDB é o primeiro rompi­
mento entre esses dois pa­
ranaenses que durante a 
campanha de 15 de novem­
bro do ano passado 
declaravam-se "amigos há 
trinta anos". Continuam 
amigos, mas se transfor­
maram em adversários 
dentro do PMDB. Para 
romper, Richa alegou que 
na eventualidade da licen­
ça do deputado Ulysses 
Guimarães da presidência 
io seu partido, "o substitu­
to no comando do PMDB 
ião pode ser quem assume 
ima posição radical contra 
) governo". Camargo vi­
ma criticando asperamen­
te a política económica do 
joverno. Richa entende 
jue o PMDB deve assumir 
i postura de principal par­
ido do governo — com seus 
mus e vantagens. "0 povo 
leu a vitória ao PMDB que 
í um partido do governo. 
>e o governo for mal, nós 
ambém iremos mal." 

Na tarde de ontem, em 
luritiba, assessores do se­
lador Affonso Camargo 
distribuíram uma breve 
declaração contendo sua 
opinião sobre o episódio da 
retirada do apoio de Richa. 
"Se for verdade a opinião 
do senador José Richa", 
diz Camargo, "de que o 1-
vice-presidente do PMDB 
não pode assumir eventual­
mente posições radicais 
contra o governo, nesse ca­
so julgo que os mem bros do 
Díretório Nacional do 
PMDB não devem 
escolher-me para aquele 
cargo. 

A explosão entre Richa e 
Camargo ocorreu, na ver­
dade, na noite de terça-
feira passada, na casa do 
ministro Deni Schwarts, do 
Desenvolvimento Urbano, 
durante um jantar da ban­
cada federal do Paraná. 
Nos bastidores, Camargo 

vinha criticando Richa, juJ-S 
gando que seu companhei1 

ro vinha fazendo declarai 
ções que prejudicavam seu 
objetivo de substituir Ulys-, 
ses Guimarães. Entre uma> 
garfada e outra, Richa', 
dirigiu-se a Camargo e dis-> 
se: "Se você julga que es-, 
tou te prejudicando, ni& 
prejudico mais, retiro meu] 
apoio à tua candidatura". > 

Richa comunicou essa] 
decisão a um grupo de par-' 
lamentares, entre eles Má-] 
rio Covas, Severo Gomes,< 
Fernando Henrique Cardo-, 
so, líder do PMDB, no Se* 
nado, e Euclides Scalco^ 
primeiro secretário do par* 
tido. Todos concordaram] 
com a decisão. • 

Enquanto Richa, Covas^ 
Scalco Severo e outros par* 
lamentares passaram a tai 
zer reuniões para encon­
trar uma fórmula de unida', 
de do partido, além de co± 
lher subsídios para dialo\ 
gar com os ministros d» 
área económica,Camargd, 
passou a fazer violentas 
críticas ao governo j 

Os lideres pemedebistaa 
entenderam que Camargo\ 
dessa forma, não poderia] 
presidir o PMDB, principa\ 
partido do governo, em viri 
tude do consequente atrito] 
com o presidente Sarney, a 
partir de suas declarações] 
Passaram a articular, inu 
cialmente, a manutenção 
no cargo do primeiro-vice* 
presidente e substituto na\ 
tural de Ulysses Guima\ 
rães, o governador eleito] 
do Rio Grande do Sul, Pe% 
dro Simon. Isso de fato, 
ocorrerá. Simon só se afas> 
tara da primeira-vice\ 
presidência em 14 de mar< 
ço, véspera de assumir q 
governo gaúcho. Até lá\ 
também, dificilmente 
Ulysses pedirá licença da 
presidência do partido\ 
Articula-se para a vacân* 
cia da primeira vice1; 
presidência o nome do de* 
putado federal João Gilbeii 
to (PMDB-RS), que entãh 
exerceria a presidência a{ 
eventualidade da licença 
de Ulysses durante o desen­
rolar da Constituinte. , 


